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2 Nova Geração

Editorial
PROF.ª MARIA JOÃO PEREIRA

No dia 16 de junho foram
divulgados os resultados das provas
f inais dos 1.º e 2.º ciclos. O
Ministério de Educação e Ciência
publicou os resultados nacionais e
comparou-os com os resultados do
ano anterior e, como de costume,
surgiram div ersas opiniões e
interpretações.

Os resultados do nosso

PROF.ª MANUELA NUNESPROF.ª MANUELA NUNESPROF. PAULO SANTIAGO

Provas finais dos
1.º e 2.º ciclos

2015 (1.º ciclo)

2015 (2.º ciclo)

Agrupamento, que publicamos em
comparação com os nacionais,
foram analisados em Conselho
Pedagógico e considerados
extremamente satisfatórios.

Congratulamo-nos com estes
resultados e contamos com o
empenho de todos os
intervenientes na manutenção dos
mesmos no próximo ano letivo.

Mais um ano
escolar está a chegar
ao final e com ele a
última edição anual do
nosso querido jornal
escolar. Uma vez mais
contei com a ajuda de
familiares (o meu pai
e o meu irmão), na
i m p o s s i b i l i d a d e
material de o fazer por
i m p e d i m e n t o
temporário de saúde,
para que o “Nova
Geração” pudesse
chegar até vós, público
interessado no que de
muito bom e algo por
vezes menos bom se
passa no nosso meio
escolar.

Tal como no
editorial anterior, tenho
um jovem ao meu lado
à espera de material
para inserir no seu
interior e uma pessoa
amiga na redação do
jornal “A Reconquista”
a aguardar pela “pen”
com a edição em pdf
do nosso mensageiro,
de forma a ser
impresso, cortado e
dobrado para
p o s t e r i o r m e n t e
regressar à nossa
escola em formato
papel e desta forma
poder ser distribuído a
todos os interessados.

Uma  vez  que  se
aproximam as
comemorações do 40º
aniversário das
primeiras eleições
autárquicas realizadas
em Portugal, uma das
principais conquistas
de abril, decidimos
nesta edição fazer
uma incursão pela
vida e obra dos três
primeiros autarcas

e l e i t o s
democraticamente no
Concelho de Proença-a-
Nova, todos eles grandes
homens com
personalidades vincadas
e cada um, à sua
maneira, impelido por
uma convicção ímpar de
querer fazer mais e
melhor pelo seu/nosso
Concelho, batendo-se
para conseguir
melhoramentos e
benfeitorias diversas
para as populações,
mui tas v ezes sem
financiamentos diretos e
outras tantas com parcos
recursos financeiros.

Propusemo-nos fazer
uma investigação
histórica fundamentada,
contactando diretamente
familiares e pessoas
próximas dos nossos
biografados e orgulhamo-
nos com o resultado
obtido, tanto mais que
nada tinha sido feito a
este nível até ao
momento no nosso
Concelho e desta forma
conseguimos pontuar, de
nov o, ao nível da
informação prestada aos
nossos leitores.

Um agradecimento
especial à Madalena e ao
Miguel que aceitaram o
repto por nós lançado e
conseguiram um
resultado excelente no
depoimento do seu
entrev istado, o avô
Diamantino, que por sinal
também foi um dos três
primeiros Presidentes da
Câmara Municipal eleitos
no Concelho de Proença-
a-Nova.

Resta-me despedir-
me de todos, colegas,
funcionários e alunos,

como coordenador do
jornal e docente nesta
escola há mais de
vinte e seis anos em
resultado da minha
colocação como
professor de Artes
Visuais na cidade de
Coimbra, de forma a
prestar aos meus um
m a i o r
acompanhamento e
apoio familiar.

Parto  com  a
mágoa de não ter
conseguido fazer tudo
o que queria em
Proença-a-Nova, na
escola e no meio, mas
entendo que é difícil
remar contra a maré
quando se opta pela
inovação e pela
diferença. As minhas
ideias, a minha
c a p a c i d a d e
empreendedora e o
meu trabalho teriam
sido mais proveitosos
num outro ser,
porventura submisso
aos poderes
instituídos. Por agora
pref iro segui r o
conselho do pensador
brasi leiro Thi f fany
Oliveira: “Não viva
dando mui tas
explicações: os seus
amigos não precisam,
os seus inimigos não
vão acreditar e os
estúpidos não iriam
entender”.

Deixo-vos com o
espíri to do dever
cumprido e com a
consciência tranquila
por não ter conseguido
fazer mais nem
melhor. Pessoalmente
acho que valeu a pena.

Um forte abraço
para todos. Fui.



Nova Geração 3

Júlio Luís Sequeira
Grilo nasceu na vila de
Sobreira Formosa no dia
28 de dezembro de 1910.
Era o primeiro de cinco
filhos de João Luís Grilo
e de Joaquina Sequeira
Grilo. Os seus irmãos
faleceram muito novos.

Concluiu o ensino
primário em Sobreira
Formosa e frequentou o
ensino liceal em Coimbra
durante quatro anos.

Aos dezassete anos
partiu para Angola para
se juntar ao seu pai,
entretanto estabelecido
como fazendeiro e ali se
tornou produtor e
exportador de batata,
tabaco, madeira e gado.

Casou com Antonieta
da Costa Ventura e teve
três f i lhas: Alzira da
Costa Ventura Sequeira
Grilo, Maria Gabriela
Ventura Sequeira Grilo
Melo Lobo e Maria
Antonieta Grilo Ferreira.

Em 1966 regressou
a Portugal dev ido à

JÚLIO LUÍS SEQUEIRA GRILO
PRESIDENTE DA C.M. PROENÇA-A-NOVA ENTRE 1976-1979

instabilidade resultante
das convulsões sociais e
dos atentados
preconizados no norte
daquela prov íncia
ult ramarina. Fixou
residência em Sobreira
Formosa onde era
proprietário de uma
tradicional casa agrícola.

Entre 1971 e 1974
desempenhou o cargo de
vereador da Câmara
Municipal de Proença-a-
Nov a durante a
presidência do Dr.
Eugénio Ferreira de
Matos, conceituado
médico na v i la de
P r o e n ç a - a - N o v a ,
também natural de
Sobreira Formosa.

Devido à mudança de
regime polít ico
preconizado em Portugal
a partir do 25 de abril,
entre junho e setembro
de 1974 desempenhou o
cargo de vereador em
regime de substituição
do Presidente da Câmara
Municipal.

Em setembro de
1974 foi nomeado vogal
da Comissão
Administrativa da
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova sob a
Presidência do Dr.
Acúrcio Gil Carvalho
Castanheira, outro
conceituado médico na
vila de Proença-a-Nova, e
em junho de 1975 foi

nomeado presidente da
Comissão Administrativa,
participando diretamente
na gestão da Autarquia
entre meados de 1974 e
o final de 1976.

Em 1976
candidatou-se à
presidência da autarquia
proencense pelo CDS
(Part ido do Centro
Democrático Social) nas
primeiras eleições
autárquicas realizadas
em Portugal,
simultaneamente livres e
democráticas.

No dia 12 de
dezembro de 1976 foi
eleito Presidente da
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova, cargo
que exerceu até ao dia 16
de dezembro de 1979.
Foi ladeado no
desempenho do cargo
pelos vereadores José
Carlos Fernandes
Caseiro, Artur Martins e
Acácio Lopes Catarino.

Durante o seu
mandato empenhou-se
no abastecimento de
água às populações
através da
implementação de
sistemas autónomos de
captação de água por
minas e furos artesianos,
na aquisição de
equipamentos diversos,
na eletri f icação de
algumas povoações, em
obras de saneamento
básico, na abertura de
caminhos, na
pavimentação de ruas e
no asfaltamento dos
acessos a algumas
povoações, em obras de
v iação rural , na
construção de
instalações sanitárias
em algumas escolas
primárias, e, sobretudo,
no estudo de
implantação da
Barragem das Corgas
para reter o caudal do
Rio Isna e poder bombear
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a água a partir de uma
estação de tratamento
contígua para todas as
habitações do Concelho.
O projeto de construção
da Barragem foi aprovado
pela DGRAH em 06 de
julho de 1978 e a
proposta de
abastecimento de água
ao Concelho de Proença-
a-Nova foi aprovada em
17 de agosto daquele
ano.

Este complexo
processo daria origem
poucos anos depois à
construção da barragem
das Corgas e à estação
elevatória, de tratamento
de água e bombagem,
equipamento modelar
que permitiu o
abastecimento de água
potável a todas as
povoações do Concelho
de Proença-a-Nova e
mais recentemente
também a algumas
povoações do concelho
v izinho de Mação,
designadamente as
situadas na trajetória dos
Vales a Cardigos.

Durante o seu
mandato, deu-se
também início à
construção do Campo de
futebol Senhora das
Nev es, na v i la de
Proença-a-Nova, de
forma à recém-criada
Associação Desportiva e
Cultural de Proença-a-
Nova (fundada em 1976)
poder disputar o
campeonato distrital de
futebol num recinto
desport ivo com
dimensões adequadas.

Depois de concluir o
seu mandato como
Presidente da autarquia
proencense, Júlio Grilo
tornou-se Presidente da
Casa do Povo de
Sobreira Formosa,
instituição de natureza
social, entre 1980 e
1985.

Júlio Grilo foi um
grande Presidente de
Câmara, era muito
cordato e atencioso e era
muito respeitado por
todos.

Faleceu no dia 28 de
novembro de 1995.

(Texto de autoria do Professor Paulo Santiago
fundamentado em artigos de comunicação social da
época, na obra de Maria Antónia Pires de Almeida
“Dicionário biográfico do poder local em Portugal 1936-
2013” publicado como ebook em Lisboa em 2014 e
nos depoimentos de Manuel Joaquim Pinto de Melo
Lobo (antigo funcionário da Autarquia) e de João Manuel
Ventura Grilo de Melo Lobo (neto e atual Vice-Presidente
da Autarquia); foto do autarca: Arquivo Municipal da
CMPN; foto da Barragem das Corgas: Internet)

António José da
Silva Sousa nasceu em
Proença-a-Nova no dia
04 de dezembro de 1931.
Era f ilho de João de
Sousa e de Judite da

ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA SOUSA
PRESIDENTE DA C.M. PROENÇA-A-NOVA ENTRE 1979-1986
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Silva Serrano e Sousa.
Frequentou o seminário
diocesano e foi ordenado
sacerdote em junho de
1955, exercendo o cargo
de Secretário particular
do Bispo da Diocese de
Portalegre e Castelo
Branco a part ir de
novembro desse ano. Em
1960 foi designado
Subdiretor do Colégio
Diocesano de Santo
António em Portalegre e
em 1965 foi nomeado
diretor do Externato
Diocesano de Proença-a-
Nova, cargo que exerceu

entre 1965 e 1975.
Após ter sido

destituído do cargo de
Diretor do “Colégio de
Proença” devido à sua
ocupação pelas Forças
Armadas no período
revolucionário que se
seguiu ao 25 de abril de
1974 e que conduziu à
sua posterior
n a c i o n a l i z a ç ã o ,
designado por PREC
(Período Revolucionário
Em Curso), retomou os
estudos na Universidade
Clássica de Lisboa e
licenciou-se com

distinção em História
com a média final de 17
valores.

Em 1979
candidatou-se à
presidência da autarquia
proencense pela AD
(Aliança Democrática
formada pelos partidos
PPD/PSD, CDS e PPM)
nas eleições autárquicas
realizadas dia 16 de
dezembro e tornou-se o
segundo Presidente da
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova eleito,
de forma a cumprir dois
mandatos consecutivos

no período compreendido
entre 1979 e 1986.

Continuou a obra do
seu antecessor, Sr. Júlio
Grilo, nomeadamente a
construção da barragem
das Corgas e do campo
de futebol Senhora das
Neves. A ele se deve,
entre outras obras, as
seguintes:

- Construção de
depósitos de água em
betão armado para
abastecimento de água
ao domicíl io e
eletrificação pública de
div ersas aldeias do

Concelho;
- Abertura de

caminhos municipais
para l igação de
povoações próximas
designadamente das
Eiras à Aldeia Ruiva, do
Malhadal às Corgas, das
Corgas à Castanheira, do
Alvito da Beira à Mó e à
Dáspera, das Fórneas ao
Esfrega, da Figueira às
Moitas, do Pergulho a S.
Pedro do Esteval
passando pela Redonda,
entre muitas outras;

- Loteamento do
bairro da Pedra do Altar
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e do bairro do Heliporto
na vila de Proença-a-
Nova;

- Expropriação e
aquisição dos terrenos
do Chão de Ordem onde
atualmente se situa o
complexo de edifícios
municipais, o Mercado
Municipal, os
e s t a c i o n a m e n t o s
contíguos e parte do
atual Parque Urbano;

- Projeto e
construção do complexo
de edifícios municipais
vulgarmente conhecido
por “Megatério”
(designação popular,
proveniente de uma
telenovela brasi leira
transmitida em Portugal
naquela época, que fazia
alusão a um arranha céus
de modelo americano em
construção no Brasil e
em torno do qual se
desenrolava a história).
Neste complexo de
edi f ícios seriam
instalados o Mercado
Municipal (que até ali
funcionou a céu aberto,
primeiro no largo da
igreja matriz e mais
tarde, durante o seu
mandato, em bancas
metálicas cobertas de
várias cores no largo da
dev esa), o Centro
Comercial , o
supermercado Novo
Mundo, a discoteca Mist,
o restaurante Torcato, a
sede da Associação
Desportiva e Cultural, as
Finanças, a Tesouraria,
as conservatórias do
Registo Civil e do Registo
Predial, a Delegação

Escolar,  o  Pipse,  o
gabinete de Educação de
Adultos, um complexo de
salões e gabinetes para
f inalidades diversas
(onde chegaram a
trabalhar em alturas
distintas duas unidades
fabris antes de ter sido
construída a zona
industrial) e um
complexo de
apartamentos para
aluguer;

- Abertura e
beneficiação de diversos
arruamentos urbanos na
vila de Proença-a-Nova,
designadamente a
ligação do Largo dos
Bombeiros à Fonte das
Três Bicas e daí ao
Terminal Rodoviário; a
Rua de Santa Margarida
que liga o Largo dos
Bombeiros Voluntários
ao Heliporto; construção
de grande parte dos
arruamentos localizados
no Chão de Ordem, no
Bairro da Pedra do Altar
e no Bairro da Fonte
Velha, entre outros;

- Projeto e início da
construção da variante
norte a Proença-a-Nova,
vulgarmente conhecida
por “1ª Circular”, ligando
o alto da Corujeira a S.
Bartolomeu, de forma a
desviar o trânsito do
centro da v i la que
circulava pela antiga
estrada nacional EN 241
no trajeto Sertã-Pontão
do Laranjeiro;

- Construção do
Terminal Rodoviário em
frente à Escola Primária;

- Construção do novo

quartel da G.N.R. no
Bairro do Heliporto devido
à falta de condições
condignas do anterior,
situado no Largo da
Devesa, por necessitar
de obras de conservação
urgentes que não eram
realizadas por se tratar
de um imóvel particular.
Foi inaugurado em março
de 1984;

- Construção de
parques infantis e
campos de futebol em
diversas povoações do
Concelho;

- Viabil ização do
projeto de construção da
fábrica de aglomerados
de madeira SOTIMA, no
Vale Serrão, próximo da
vila de Proença-a-Nova,
que se tornou o maior
polo industrial da região
do Pinhal nos anos 80 do
século XX e chegou a
empregar mais de 600
trabalhadores;

- Construção do
Aeródromo das Moitas,
conhecido apenas por
“Pista das Moitas”, pista
certi f icada de média
dimensão com
aproximadamente 1 Km.
de comprimento para
apoio a aeronaves e
helicópteros no combate
a incêndios florestais, à
aviação civil e à prática
de desportos aéreos
(paraquedismo e
skydive);

- Construção da
Represa do Malhadal
para regadio entre a
Ermida e o Malhadal,
p o s t e r i o r m e n t e
transformada no primeiro
ponto de lazer da região,
destinado à prática da
natação, canoagem e
pesca desportiva;

- Construção da
Represa da Aldeia Ruiva
também para regadio
entre a Aldeia Ruiva e a
Mal joga da Sertã,
p o s t e r i o r m e n t e
transformada no segundo
ponto de lazer da região,

d e s t i n a d o
especif icamente aos
tempos l iv res da
população residente e ao
fomento do turismo na
região;

- Aquisição do Solar
Baptista Diniz,
propriedade de um antigo
industrial de cortiça que
aqui teve a sua fábrica e
era pai de Sãozinha
Schlumberger (esposa
do multimilionário Pierre
Schlumberger, a quem se
deveu a famosa festa em
Colares no verão de 68),
que o vendeu por um
preço razoável ao
Município de Proença-a-
Nova na condição de ali
ser construída uma
fundação cultural com o
nome do seu progenitor
e onde atualmente se
encontra o Hotel das
Amoras, equipamento
hotelei ro de quatro
estrelas, referência no
setor a nível regional.

António José da
Silva Sousa era uma
pessoa muito inteligente,
culta, empreendedora e
determinada. Chegou a
visitar comunidades de
emigrantes no Brasil para
angariar financiamentos
de forma a desenvolver
projetos desportivos e
culturais no concelho de
Proença-a-Nova, numa
altura em que ainda não
existiam financiamentos
autárquicos nem fundos
comunitários adequados.
Pedia por intermédio de
circulares escritas numa
máquina de escrever à
população para
pouparem a água da rede
e não a utilizarem para
regar hortas e jardins,
incentivava os homens a
darem uma “jornada de
trabalho” na construção
de novos depósitos para
armazenamento de água
potável à semelhança do
que se fazia noutras
povoações do Concelho
em empreitadas que

visavam o bem comum e
restringia os períodos de
abastecimento de água
ao domicílio durante o
verão a 7 horas diárias
(entre as 8 e as 15
horas).

É conhecida uma
história sua que revela de
sobremaneira o seu
caráter: Um dia pediu a
um funcionário da
Autarquia que o
acompanhasse a Lisboa
para participar numa
reunião de autarcas num
distinto hotel da capital.
Para tal, fez-se deslocar
no veículo que
costumava uti l izar
habitualmente nas suas
viagens pelo Concelho.
Ao chegar ao local
combinado numa
carrinha cinzenta de
caixa aberta Peugeot
404 com os símbolos da
Autarquia, perante a
indignação generalizada
de outros autarcas que
se faziam acompanhar
por motoristas trajados a
rigor e em v iaturas
of iciais de luxo,
mordomias que nunca
quis, abriu a porta, saiu
pelo seu pé com a
simplicidade habitual e
pediu ao seu
acompanhante para
estacionar a viatura e

(Texto de autoria do Professor Paulo Santiago
fundamentado em artigos da comunicação social da
época, no artigo “Faleceu o P. António José da Silva
Sousa” publicado pela Agência Ecclesia no seu
endereço eletrónico em 18 de abril de 2006 e nos
depoimentos de António José Cardoso Sousa e João
Manuel Farinha Sequeira (funcionários da Autarquia);
foto do autarca: Arquivo Municipal da CMPN; foto dos
empreendimentos: Paulo Santiago)

aguardar pelo seu
regresso.

A ele se deve também
o impulso para a criação
do Instituto de S. Tiago
em Sobreira Formosa,
cooperativa de ensino
particular, de forma a
permiti r uma maior
proximidade do ensino
básico e secundário aos
habitantes da região
norte do Concelho,
residentes sobretudo nas
freguesias de Sobreira
Formosa, Montes da
Senhora e Alv ito da
Beira.

A população gostava
muito dele mas nem
sempre foi devidamente
compreendido.

No f inal do seu
mandato, retomou a
atividade eclesiástica na
Diocese de Portalegre e
Castelo Branco, tendo
sido sacerdote nas
paróquias do Crato e de
Mação. Foi também
diretor e jornalista dos
jornais “A Mensagem” no
Crato e “Voz da Minha
Terra” em Mação. No dia
31 de julho de 2005
comemorou na Igreja
matriz de Proença-a-
Nov a o seu Jubi leu
Sacerdotal.

Faleceu no dia 17 de
abril de 2006.

ANTÓNIO JOSÉ DA SILVA SOUSA (continuação)
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Nota prév ia –  A
Madalena André e o
Miguel Martins (alunos
do 8º ano da nossa
Escola e pr imos em
primeiro grau) aceitaram
o desafio de colaborar
com o nosso jornal
registando o testemunho
do seu avô, Diamantino
Ribeiro André, terceiro
Presidente da Câmara
Municipal eleito
democraticamente e
penúltimo autarca no
desempenho do cargo
até ao momento, pessoa
que deixou bem vincada
a sua marca no Concelho
de Proença-a-Nova nas
penúltimas duas
décadas dev ido à
profusão de “obra feita”
nos mais diversos
domínios. A formulação
das perguntas é da
autoria de ambos e a
recolha das respostas da
sua responsabilidade.
Vamos apreciar o seu
trabalho.

Nova Geração (NG) –
Como se chama? Onde
nasceu? Que idade tem?
Onde vive?

Diamantino André
(DA) – Chamo-me
Diamantino Ribeiro André
e tenho 74 anos. Nasci
em Montes da Senhora
mas neste momento
resido em Sobreira
Formosa.

(NG) – Como foi a
sua infância?

DIAMANTINO RIBEIRO ANDRÉ
PRESIDENTE DA C.M. PROENÇA-A-NOVA ENTRE 1986-2005

Entrevista com...

(DA) – Foi uma
infância feliz na medida
em que os meus pais me
proporcionaram os meios
possíveis para que nada
me faltasse.

(NG) – Que cargos
desempenhou antes de
ser Presidente da
Câmara?

(DA) – Sou Militar de
raiz, tendo tirado o curso
na Academia Militar após
ter feito o curso liceal no
Liceu Nacional de
Castelo Branco. Depois
de sair da Academia
Militar estive cinco anos
como Instrutor do curso
de oficiais milicianos na
Escola Prática de
Infantaria em Mafra,
tendo em 1968 sido
mobilizado para a Guiné
para comandar uma
Companhia de onde
regressei em junho de
1970. A partir desta data
fui Comandante de
Divisão da Polícia de
Segurança Pública de
Coimbra tendo sido em
1972 de novo mobilizado,
agora para Angola, onde
comandei uma
Companhia de
Intervenção sediada em
Luanda mas com áreas
de atuação em todo o
Norte da província. Após
o regresso fui colocado
na Brigada da Nato em
Santa Margarida sendo
um dos fundadores do
Batalhão de Infantaria
Mecanizada e

Comandante de uma das
suas Companhias. Em
1977 regressei à Polícia
de Segurança Pública de
Coimbra onde ocupei
primeiro o lugar de
Segundo Comandante e
mais tarde de
Comandante Interino. Em
1982 foi-me colocado o
desafio de comandar a
Polícia de Segurança
Pública de Castelo
Branco abrangendo no
distrito os concelhos da
Cov ilhã, Fundão,
Penamacor e Idanha-a-
Nova. Aí permaneci até
1984, altura em que me
foi colocado o desafio de
lecionar no Instituto
Superior Mil i tar de
Águeda com a
responsabi l idade de
ensinar uma nova
discipl ina: “Ética,
Comando, Chef ia e
Liderança”.

Em meados de 1985
fui pressionado por
algumas pessoas
influentes de Proença-a-
Nova no sentido de me
apresentar como
candidato à Câmara
Municipal, desafio que
aceitei e fui eleito
Presidente no dia 15 de
dezembro de 1985.

(NG) – De que forma
o Exército influenciou as
suas decisões?

(DA) – A minha
formação militar formatou
todo o meu processo
decisório, atuando em
cada momento com a
convicção de prestar o
melhor serviço, de forma
a satisfazer as
necessidades primárias
do Concelho.

(NG) – Como se ligou
à política?

(DA) – Como já referi,
nunca entendi o desvio
da minha carreira militar
por razões político-
partidárias mas antes
como uma oportunidade

de servir a minha terra e
também, como já disse,
pela confiança daqueles
que me apoiavam e que
conduziu na altura a uma
vitória esmagadora.

(NG) – Quantos
mandatos exerceu à
frente dos destinos do
Concelho de Proença-a-
Nova?

(DA) – Cumpri 5
mandatos entre 1986 e
2005, num total de 20
anos.

(NG) – Quais foram
as principais obras
realizadas durante a sua
presidência?

(DA) – Cada uma
delas teve no seu tempo
a importância devida
c o m e ç a n d o
naturalmente pelo
abastecimento de água,
saneamento, rede viária
e eletri f icação, que
embora realizada houve
que assumir os encargos
f inancei ros não
satisfatórios para além da
parte social, educação e
assistência médica (novo
hospital, extensões de
saúde, centros de dia,
etc.), vindo em devido
tempo as instalações
desportivas e culturais
que se estenderam de
uma forma geral por todo
o Concelho.

(NG) – Qual foi a obra
que lhe deu mais gosto
fazer?

(DA) – Talvez o
Centro de Ciência Viva
(pelo apoio que foi dado
pelo Ministro Mariano
Gago que nos preferiu
depois da luta renhida
pela sua construção com
outros concelhos), não
esquecendo porém as
praias f luv iais, que
representam um atrativo
considerável em termos
turísticos e de inovação
regional, estando
convicto que marcaram
indelevelmente várias

gerações deste
Concelho.

(NG) – Lembra-se de
alguma obra que projetou
e não se chegou a
concretizar na altura?

(DA) – Sinceramente
penso que, embora as
opções possam ser
sempre discutíveis, não
me recordo de nada ter
sido pensado que não
tenha sido executado.

(NG) – Enquanto
Presidente da Câmara o
que lhe dava mais gosto
fazer?

(DA) – Era discutir
pormenores de trabalho
com os meus
colaboradores mais
diretos. Aproveito para
distinguir na parte inicial
a colaboração do Sr.

MADALENA ANDRÉ E MIGUEL MARTINS, 8ºB

Vereador Manuel
Fernandes, que teve um
papel relevantíssimo na
parte do saneamento e
na implantação das
zonas industriais e, mais
tarde, ter contado com a
ajuda ímpar da Sr.ª Dr.ª
Filomena Lourenço a
partir do terceiro
mandato, altura em que
foram executadas obras
como a Biblioteca e o
Auditório municipais, a
Piscina aquecida, o
Centro de Ciência Viva e
a Estalagem das
Amoras, entre outras,
que tiveram origem na
sua criatividade fecunda
e no empenho com que
v iv ia aquela missão.
Todas essas realizações
eram discutidas com
essas personalidades e
apoiadas em técnicos

competentes e
trabalhadores generosos,
c o m p e t i n d o - m e
agradecer a todos eles.
Aqui realço também o
apoio que nos foi dado na
altura pela Comissão de
Coordenação da Região
Centro (CCDRC) e a
abertura dos Ministérios
da Tutela dos quais não
me posso queixar.

(NG) – Que impacto
tev e na sua v ida o
abandono da Câmara
Municipal de Proença-a-
Nova?

(DA) – Ao avaliar pelo
meu estado de espírito
atual, penso que teve um
impacto extremamente
positivo pois saí com
obra feita, não deixando
hipotecas para o futuro,

o que me deixou tempo
para estar mais perto da
família e para me dedicar
a tarefas exaltantes em
domínios para que
sempre tive apetência
mas que ainda não tinha
tido tempo para
concretizar.

(NG) – O que faz
agora enquanto
reformado?

(DA) – Reformado de
funções públicas mas
não reformado do
comprimento de missões
que me absorvem todo o
tempo e me permitem
dedicar por inteiro às
cerejeiras e produzir com
o conselho dos meus
familiares aquelas que
talvez, com petulante
vaidade, considero as
melhores cerejas do
mundo!
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Cantinho da Poesia...

TRISTE VIDA

A vida é injusta,
está repleta de maldade
e só se sabe o que custa
com o avanço da idade.

Tens de nascer, viver e morrer,
mudar o mundo
ou simplesmente viver
como um normal vagabundo.

Está a acontecer…
Viver é sobreviver,
Morar é apenas estar,
fugir é ir e não voltar.

O destino perde o sentido,
quando o medo oculta a liberdade,
na vida está tudo contido
e crescer é apenas ter a idade,
ameaçada de tanta maldade.

José Maria, 6ºB

A ESCOLA

A escola é um lugar para aprender
E também para crescer.

Há uma biblioteca que tem livros
Que se podem ler com os amigos.

Há um refeitório onde se come o almoço
Que é muito saboroso.

Nas aulas os professores querem ensinar
E para isso atentos temos de estar.

Arranjamos amigos
Que são muito divertidos.

No intervalo jogamos à apanhada
Que é muito engraçada.

Liliana Ribeiro, 5ºC

O MEU SONHO

Esta noite tive um sonho
Um sonho bom que não acabou
E que só a noite estragou.

Um sonho em que voava
pelos céus que embeleza
E que não acabava.

Só quando a manhã chegou,
O meu sonho terminou
E o meu dia começou.

Quando contei aos meus amigos,
Eles quiseram imaginar:
Os céus a embelezar!

Sara Martins, 5ºC

A AMIZADE É... (10ºA)
A amizade é para a vida inteira,
inclui emoção e paixão
que nem sempre é verdadeira…
mas devemos guardá-la no coração.

Anaís Torres

A amizade sendo verdadeira
É aquela onde não há mentira,
Não abandona de qualquer maneira,
É um laço que não se tira.

Ângela Fernandes

De e amigo para amigo
Começou a nossa amizade
E agora te digo
Que te adoro de verdade.

António da Mata

A amizade é bem-estar,
De que nunca nos apercebemos!
Só quando a perdemos,
Vemos o seu significar.”

Beatriz Baltazar

Dá a felicidade, a cada dia,
O conforto, a ajuda, o dar
É a alegria que paira no ar,
Ainda que haja teimosia.

Carla Dias

Onde estiver, um amigo
Vem com carinho nos socorrer,
Oferece atenção e abrigo
E nos faz a tristeza esquecer.

Carolina Catarino

Amizade ressentida,
Sente-se com emoção,
Dentro de ti exaltada,
Sobretudo no coração.

Diogo Simões

É um sentimento muito grande
Que nos corre nas veias,
É a amizade que se expande
E que partilhamos a meias.

Duarte Alves

Como as cerejas aos pares,
Assim é a amizade:
Umas boas, umas podres,
Até atraiçoar a cumplicidade.

João Farinha

Sem os amigos eu não sabia
O que fazia quando sozinho estivesse
e a mim não me apetecesse...
Sem eles, não sabia o que perdia.

Lucas Cardoso

Dos teus olhos fiz um rio,
Dos cabelos a amizade,
Do teu ser fiz um amigo,
Do amor a realidade.

Marcelo Encarnação

Ter uma amizade é
Ter pessoas que nos fazem rir
Que não nos deixam cair
E nos mantêm em pé.

Margarida Lopes

São em grandes momentos
Que se fazem grandes amizades,
São pequenos sentimentos
Que duram eternidades.

Rui Mendes

Um amigo é um álbum de fotografias
Quando o vemos, momentos vêm à memória,
Está sempre disposto a fazer história
E a partilhar novas alegrias.

Inês Alves

SONETO DA AMIZADE

Podemos comparar a Amizade
a uma óptima e gigantesca aventura:
ainda que possa ser muito dura,
mostra-nos o que é a felicidade!

Com uma avultada lealdade,
Exige dócil e extrema brandura,
 E, quem sabe, até uma armadura
Em caso de severa hostilidade.

Requer uma ilimitada paciência,
Uma profunda e desmedida confiança,
Um abundante mas infinito carinho.

Muitas se formam na adolescência,
Com vasta duração! – é a esperança!
A Amizade é o melhor caminho!

        Beatriz Alves, 10ºA

A MINHA ESCOLA

Vou de carro para a escola
A cantar e a falar
Entro na escola e tenho de parar

Na escola tenho amigos
E na mochila muitos livros
Este é o meu trabalho

No bar há matraquilhos
Para ganhar e perder
A sorrir e a saltar

Gonçalo Tavares, 5ºC

UMA CANETA

Sou uma caneta,
Sou uma caneta
Estou farta de escrever
Passo por um caderno
Passo por outro caderno
E logo se acaba a tinta

Às vezes obrigam as canetas
A escrever nas cadernetas
Brancas e pretinhas
Que parecem mais umas vaquinhas

As canetas são tão trabalhadoras
Que mais parecem metralhadoras
Que matam as cabeças dos meninos
E que fazem descobrir muitos dons dos
poetas e escritores.

Gonçalo Tavares, 5ºC
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Atividades...

O trabalho das
alunas Bruna Sequeira,
Carolina Fernandes,
Maria Ana Pereira e
Mariana Araújo, do 3.º
ano, da turma P5 da
Escola Básica de
Proença-a-Nova, foi
distinguido com uma
Menção Honrosa no
Concurso “Uma
Aventura... Li terária
2015”, na modalidade de

“Uma aventura...
Literária 2015”

Concurso

Texto Original, num
universo de mais de dez
mil trabalhos individuais
e coletivos de mais de
quatrocentas escolas do
país e do estrangeiro.

Este concurso
literário, promovido pela
Edi torial Caminho e
dinamizado na disciplina
de Português pela
docente Ana Paula
Cristóvão, destaca-se
por ser o maior do género
em Portugal , sendo
apadrinhado pelas
autoras da coleção “Uma
Aventura”, Ana Maria
Magalhães e Isabel
Alçada.

O desaf io de
participar neste concurso
despertou o entusiasmo

dos alunos, convidando-
os a participar nesta
aventura da palavra.

Além dos alunos
distinguidos, que
ganharam diplomas de
Menção Honrosa, todos
os alunos que
participaram no concurso
receberam diplomas de
participação. Também a
Biblioteca Escolar
acolheu mais um livro no
seu espaço, que foi
deixado ao cuidado da
Coordenadora do Centro
Educativo de Proença-a-
Nova.

Que este concurso
continue a ser um
incentivo à leitura, à
escrita e à criatividade!

Os alunos de
T.A.G.D. (Técnico de
Apoio à Gestão
Desportiva), que em
2014/15 frequentam o
terceiro e último ano do
plano curricular deste
curso prof issional
(equivalente ao 12º ano),
encontram-se a realizar
Formação em Contexto
de Trabalho. Esta etapa
f inal consti tui uma
experiência muito
enriquecedora para os 11
alunos que se preparam
para terminar o curso,
aproximando-os mais
duma realidade futura
que poderão encontrar
enquanto trabalhadores
nesta área.

Este estágio está a
ser desenv olv ido na
empresa Eventur, na
empresa Horizontes, na
Associação Desportiva e

ALUNOS DO CURSO
T.A.G.D. EM ESTÁGIO

Cultural de Proença-a-
Nova e Câmara Municipal
de Proença-a-Nova
(Grupo de Desporto),
ent idades que
amavelmente aceitaram
o convite endereçado
pelo Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova, em receber os
alunos do curso neste
desafio.

Até à data, os alunos
do curso, além das
tarefas diárias que têm
desempenhado no
âmbito desta formação
em contexto de trabalho,
já part iciparam
ativamente, na
realização das seguintes
ativ idades: Dia da
Criança (Parque Urbano),
IV Sarau de Ginástica
(Pavilhão Municipal de
Proença-a-Nova), Taça
do Município,

Encerramento da
Ginástica Sénior (Parque
Urbano), Torneio de Ténis
(Campos de Ténis de
Proença-a-Nova), corrida
de carrinhos de
rolamentos (Alvito), Oh
Meu Deus (ultra-trail na
Serra da Estrela) e
torneio de Traquinas
(Campo Nossa Senhora
das Neves). Realça-se
ainda a enorme
disponibilidade e espírito
de camaradagem
revelados, participando
não só nas atividades
das entidades onde estão
a realizar esta etapa,
como também em
ativ idades de outras
instituições onde estão
alguns colegas de curso,
sempre que é solicitada
cooperação nos dias da
realização das atividades
de maior dimensão.

FOTO DO IV SARAU DESPORTIVO (ORGANIZAÇÃO DO GRUPO DE DESPORTO DA CM DE PROENÇA-A-NOVA)FOTO DO IV SARAU DESPORTIVO (ORGANIZAÇÃO DO GRUPO DE DESPORTO DA CM DE PROENÇA-A-NOVA)

No passado dia 8 de
abril, para comemorar o
Dia Mundial da Saúde,
realizou-se na sala 8 do
bloco B, “O jogo da
saúde” em que
participaram 25 alunos
do sexto ano.

Chegados ao local,
organizaram-nos em
grupos de 4 elementos
que foram escolhidos à
sorte. Metíamos a mão
num saco e lá estava o
número que nos indicava
a mesa para onde nos
devíamos dirigir.

Depois de nos
sentarmos, as
professoras explicaram
as regras do jogo

Um elemento do
grupo rodava a “Roda” e
podia sair: joga 3x, joga
2x, joga 1x ou descansa,

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA SAÚDE

outro elemento tirava a
pergunta do envelope e
depois, todos no lugar
respondiam, em grupo.

As perguntas eram

BENEDITA ANDRÉ,  MARIA ANA VALENTIM E MARIANA SEBASTIÃO, 6ºA

O GRUPO VENCEDOR

sobre saúde, mas só
tínhamos 30 segundos
para pensar e responder.
Quando acertávamos
ganhávamos 3 pontos,

mas se errávamos
tínhamos 0 pontos. As
professoras iam
registando e projetando a
pontuação de todos os

grupos. Divertimo-nos a
valer.

No final somaram-se
as pontuações e o
vencedor foi o grupo 6,
onde estava a Mariana
Sebastião, o Miguel
Martins, o Bruno Tavares
e o José Maria
Fernandes.

Para relembrar este

dia, foi oferecido a cada
aluno do grupo vencedor
um saco com um
bloquinho e um kit de
canetas. Os restantes
alunos receberam uma
caneta do município de
Proença-a-Nova. Todos
gostaram desta atividade
e saíram da sala a pensar
no jogo do próximo ano.

PROF.ª MANUELA NUNESPROF.ª MANUELA NUNESPROF. NATANAEL COSTA
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Coordenação dos Prof.s Jorge Lourenço e Célia Santiago

NOTÍCIAS

No dia 17 de março, a escola
participou em mais uma edição do
Canguru Matemático Sem Fronteiras.
Na categoria Mini-Escolar I (2ºano),
participaram 27 alunos tendo ficado,
nos primeiros lugares os alunos: Pedro
Santos (P3), com 62,50 pontos; Maria
Ribeiro (P3), com 52,50 pontos; e
Verónica Morgado (P3), com 52,50
pontos. Sal ienta-se que a nível
nacional, num total 13089 alunos,
ficaram nos primeiros 100 classificados
os alunos: Pedro Santos – 13º lugar,
Maria Ribeiro - 38º lugar; Verónica
Morgado – 38º lugar, Matilde Oliveira
(P3) – 59º lugar, Matilde Alves (P3) –
64º lugar, Pedro Cruz (P3) – 69º lugar,
Maria Eduarda Rodrigues (S1) – 74º
lugar, Maria Madalena Lopes (P3) – 75º
lugar, Miguel Farinha (P3) – 94º lugar,
Beatriz Duarte (S1) – 97º lugar e Tiago
Nunes (P3) – 99º lugar.

Na categoria Mini-Escolar II
(3ºano), participaram 35 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Tomás Cardoso (P4), com
83,25 pontos; Luísa Roxo de Jesus
(P5), com 70 pontos e Mafalda
Lourenço (P4), com 68,75 pontos. Num
total de 14344 alunos, a nível nacional,
o primeiro ficou no 72º lugar.

Na categoria Mini-Escolar III
(4ºano), participaram 41 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Evana Martins (P6), com
87,50 pontos; Martim Martins (P6), com
87,25 pontos e Alexandra Cabral (P4),
com 86,25 pontos. Num total de 13079
alunos, a nível nacional, o primeiro
ficou em 58º lugar, o segundo em 59º
lugar, o terceiro, em 63º lugar,
salientando-se, ainda, os alunos: Luís
Marques (P6), em 67º lugar, Mariana
Matos (P6), em 81º lugar e Afonso
Cristóvão (P7), em 91º lugar.

Na categoria Escolar (5º e 6º
anos), participaram 44 alunos, sendo
os primeiros classif icados os
seguintes: Afonso Ribeiro (6º B), com
101,25 pontos; José Maria Fernandes
(6º B), com 98,75 pontos; e Margarida

Cardoso Ribeiro (6º A) com 92,50
pontos. Num total de 26231 alunos, a
nível nacional, o primeiro ficou em 16º
lugar (sendo premiado pela
organização do Canguru Matemático),
o segundo em 22º lugar, o terceiro em
39º lugar; salientando-se, ainda, os
alunos: Mariana Sebastião (6º A), em
61º lugar; Gonçalo Tavares (5º C);
Catarina Roldão (6º B), Diogo Ferreira
(5º B) e Laura Catarino (6º B), em 75º
lugar; Sara Martins (5º C), em 79º; e
Rafael Avelar (5º B), em 83º lugar.

Na categoria Benjamin (7º e 8º
anos), participaram 48 alunos sendo os
primeiros classificados os seguintes:
Ricardo Rodrigues Cristóvão (8º A),
com 122,50 pontos; Pedro Sequeira (8º
A), com 117,50 pontos e Madalena
André (8º B), com 97,50 pontos. Total
de 14064 alunos, a nível nacional, o
primeiro ficou, 35º lugar, e o segundo,
em 53º lugar.

Na categoria Cadete (9º ano),
participaram 12 alunos, sendo os
primeiros classificados os seguintes:
Luís Lourenço (9º B), com 101,25
pontos; Rodrigo Dias (9º C), com 75
pontos; e Pedro Cardoso (9º C), com
72,50 pontos. Num total de 4943
alunos, a nível nacional, o primeiro
classificado obteve o 27º lugar tendo
sido premiado pela organização do
Canguru Matemático.

 Na categoria Júnior (10º e 11
anos), participaram três alunos, sendo
a classificação a seguinte: 1º lugar –
Inês Alves (10º A), 2º lugar – Fabienne
Ramos (10º A) e 3º lugar – João Lopes
(11º A).

No dia 04 de maio decorreu a final nacional dos
campeonatos  “SuperTmatik” de Matemática
(Campeonato Ibérico) e de Cálculo Mental
(Campeonato Internacional – 65 nacionalidades).
Participaram dois alunos do 7º ano, quatro do 8º
ano e quatro do 9º ano De salientar a prestação da
aluna, Carolina Rodrigues (8º B), que o alcançou o
7º lugar do Campeonato Ibérico do “SuperTmatik”
de Matemática, num total de 7670 participantes.

Círculo mágico

Na figura, temos três círculos
grandes, e cada um deles passa por
quatro círculos menores. Coloque os
números 1, 2, 3, 4, 5, 6, nos círculos
pequenos de modo que os números de
cada círculo grande somem 14.

PASSATEMPOS

Puzzle

Um quadrado pode ser construído usando quatro das cinco peças de puzzle
seguintes. Qual é a peça que não é necessária?

MATEMÁTICA DE A a Z

Letras U – V – Z

UNIDADE
A grandeza que serve de referência na medida.

VOLUME
O volume de um objeto é definido como a medida do lugar ocupado pelo

objeto no espaço.

ZERO DE UMA FUNÇÃO
valor de x para o qual se tem f(x)=0.

(fonte: http://criar.no.sapo.pt/dicionar/vocabulario.htm)

Os professores de Matemática desejam a toda a comunidade umas
boas férias!
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MARCOS BALAU, 9ºA E RICARDO VALENTE, 9ºC

Porque “aprender una lengua es vivirla”. Os alunos de espanhol do
9º ano e 10º PC pesquisaram sobre personalidades que admiram,
elaborando as suas biografias, aplicando conhecimentos apendidos na
aula. De seguida, podem ler-se três dos textos elaborados:

Ernesto Guevara de
la Serna,  conocido como
Che Guevara, fue un
pol ítico, escri tor,

Lionel Andrés Messi
Cuccitt ini nació en
Rosario, Argentina, el 24
de junio de 1987,
conocido también como
Leo Messi; es un
futbolista y medallista
olímpico argentino que
también tiene
nacionalidad española
desde 2005.

Leo Messi comenzó
a jugar al fútbol a una
edad joven y su potencial
fue rápidamente
identificado por el F. C.
Barcelona. Dejó Rosario
y a los 13 años, junto
con su fami l ia, se
trasladó a España, donde
el Barcelona se ofreció a
pagar los gastos del
tratamiento de su
enfermedad hormonal.
Realizó su debut en el
primer equipo del F. C.
Barcelona el 16 de

Alejandro Sanz
nació el 18 de diciembre
de 1968, hijo de María
Pizarro Medina y Jesús
Sánchez

Madero, tuvo en su
padre su mayor
i n f l u e n c i a ,
especialmente en
relación con la música
flamenca.

El cantante es
considerado uno de los
más grandes
composi tores e
intérpretes de la música
f lamenca y el pop
latinoamericano. Es uno

ANA ALVES, 9ºB

DANIEL ALVES, 10ºPC

LIONEL MESSI

ALEJANDRO SANZ

CHE GUEVARA

noviembre de 2003
Juega como

delantero en F. C.
Barcelona, de la Primera
División de España, y en
la selección Argentina,
de la que es también
capitán.

Con la obtención del
cuarto Balón de Oro
consecutivo, Messi logró
superar el récord de
Michel Platini y, a su
vez, la obtención del
reconocimiento por
cuarta vez consecutiva

como mejor jugador del
mundo por la FIFA.

Messi ha bat ido
diversos récords con el
Fútbol Club Barcelona,
dado que es el máximo
goleador de la historia del
club, el máximo goleador
de la Primera División de
España, el máx imo
goleador en la historia del
Clásico del fútbol
español y el jugador
extranjero con más
partidos disputados con
la camiseta blaugrana.

de los cantantes
españoles que ha ganado
más premios (20
estatuillas del Grammy
Latino).

Su carrera comenzó
a finales del 80, donde
fue sometido a

importantes festivales
antes de soltar el álbum
“Viviendo Deprisa” en
1991, que se convirtió en
el disco más vendido de
ese año en su país, que
fue seguido por dos
álbumes más: “Si Tú Me
Miras”  y  “3”,  que  le
garantizó gran éxito en
su país de origen.

Pero fue con su
álbum “Mas,” que el año
1997 alcanzó la fama en
todo el mundo con éxitos
con siglas indicadas
“Corazón Partido” y
“Amiga Mia”.

periodista y médico
argentino-cubano, uno de
los ideólogos y
comandantes de la
Revolución cubana.

Nació el 14 de junio
de 1928 en Rosario,
Argentina y murió en
Bolivia, el 9 de octubre de
1967.

Guevara participó
desde la Revolución y
hasta 1965 en la
organización del Estado

cubano.
Desempeñó varios

altos cargos de su
administración y de su
Gobierno, sobre todo en
el área económica, fue
presidente del Banco
Nacional y ministro de
Industria.

En el área
diplomática, actuó como
responsable de varias
m i s i o n e s
internacionales.

Os alunos de
espanhol dos 7º e 8º
anos participaram num
intercâmbio online e com
troca de correspondência
com estudantes
espanhóis. Este
intercâmbio que
decorreu, de forma mais
efetiva, ao longo do 2º
período, suavizou um
pouco mais a fronteira
que separa os dois
países.

Os alunos do 7º ano
enviaram e receberam
notícias dos seus

¡HOLA COMPAÑEROS
ESPAÑOLES!

colegas espanhóis de
Moraleja que já
conheciam de anteriores
anos letivos. Estes, que
agora estudam no 1º da
ESO do IES Jálama, em
Moraleja, sendo alunos
de português l íngua
estrangeira, enviaram-
nos fel ici tações, em
português, em todas as
épocas festiv as,
partilhando contactos e
gostos de cada um com
os alunos de espanhol,
do 7º B, de Proença-a-
Nov a. Nós, por cá,

respondemos sempre ¡en
español, c laro! Um
trabalho com o tema “Yo
soy así” e “¡Hola,
Moraleja!” fez-nos chegar
mais perto de “nuestros
hermanos”.

Os alunos dos 8º A e
8º C receberam postais
dos alunos do 4º ESO do
IES Rodrigo Moñino de
Badajoz com
curiosidades acerca de
cada um dos alunos de
português que lhes
escrevia. Cada postal
lançava três perguntas
às quais os alunos de
P r o e n ç a - a - N o v a
r a p i d a m e n t e
responderam nos postais
que também enviaram
aos vinte e quatro alunos
espanhóis! Claro que, por
cá, respondemos ¡en
español, claro!
Parti lhamos ainda,
online, com os nossos
amigos transfronteiriços
“ las músicas que
escuchamos”.

¡El año que viene
seguimos!

Alfabetos...
PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

entranha-se-me a lenha da tua impune voz
sem perdão

ensaio o arrepio da tua augusta noite
sem fúria

entranha-se o gemido do teu plangente soalho
sem malogro

ensaio o tom brusco da tua velha claridade
sem maldição

entranha-se-me a agitação da tua nobre doçura
sem crença

ensaio o excesso da tua ousada fraqueza
sem glória

entranha-se-me o orvalho do teu caloroso desânimo
sem tepidez

ensaio a rutura dos teus pesados soluços
sem verdade

Visite a nossa página na internet em:

www.aeproencaanova.pt

email: jornalnovageracao@gmail.com

        secretariapfonseca@gmail.com

        cspnova@mail.telepac.pt

...os medidores do trigo...

PROF.ª ANA RITA RUIVO
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Visitas de Estudo... SARA MARTINS, 5ºC

A LISBOAVi
si

ta

No dia 30 de abril foi
a vez do 5º ano ir à visita
de estudo. Tivemos de
acordar muito cedo para
estarmos no terminal
rodoviário às 7h00 da
manhã e podermos
chegar a horas ao
Castelo de S. Jorge e ao
Aquário Vasco da Gama.
Quando já todos nós
tínhamos chegado,
partimos numa viagem
bem agitada, rumo a
Lisboa.

Por volta das 9h00
chegámos à área de
serviço de Santarém e
parámos para
descansar. Tomámos
todos, um bom pequeno-
almoço e fomos à casa
de banho, preparados
para rumar a Lisboa.

Íamos todos muito
entusiasmados para
chegar a Lisboa.

Quando finalmente
chegámos à cidade de
Lisboa passámos por m

túnel e continuámos pela
estrada que seguia ao
lado do rio, a aproveitar
a paisagem.

Como o autocarro
não podia subir mais,
tivemos de ficar na Sé de
Lisboa e fazer a subida
até ao Castelo de S.
Jorge. Quando

chegámos, fomos
div ididos em dois
grupos.

O monitor, D. Afonso
Henriques fez um
pequeno teatro sobre a
sua vida e como cercou
o castelo. Quando
chegámos ao pé das
muralhas tivemos de dar

largas à nossa
imaginação para
podermos imaginar como
seria se fizéssemos um
ataque direto ao Castelo.

Passeámos e
conhecemos o castelo,
até que chegámos à
praça de armas e
tomámos o castelo. De

seguida fomos ver o
Museu e recebemos uns
folhetos informativos.

No final procurámos
um bom sí tio para
almoçar e tirámos tudo
da mochila. Foi um
almoço partilhado e bem
passado.

De volta ao autocarro
a professora de ciências
naturais deu-nos um
desdobrável com
perguntas sobre o
Castelo e o Aquário
Vasco da Gama para
fazermos durante a visita.

Por volta das 14h00
chegámos ao Aquário
Vasco da Gama. Fomos
novamente divididos em
2 grupos para fazermos
a visita ao Aquário. A
doutora que ficou no
nosso grupo mostrou-nos
tudo e disse-nos o nome
de todas as espécies de
peixes.

Vimos peixes de
água salgada vindos de

outros países, peixes da
costa portuguesa,
tartarugas marinhas e
terminámos a visita com
o leão-marinho que era
cego.

Ao fim de vermos a
sua alimentação fomos
até ao bar comprar
gelados ou outras
coisas. Quando nos
dirigimos novamente para
a entrada alguns de nós
comprámos lembranças
e comida para dar aos
peixes.

Vol támos ao
autocarro ainda mais
entusiasmados do que
quando v iemos e
aproveitámos essa
alegria para cantar
animadamente durante
toda a viagem.

Chegámos a Proença
por volta das 19h30 e
estávamos tão divertidos
que nada nos podia
entristecer.

A turma de 10º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Proteção Civil
realizou uma visita de
estudo que teve lugar no
dia 22 de abril de 2015,
a Lisboa ao CNOS
(Centro Nacional de
Operações de Socorro) e
ao Regimento de
Sapadores de
Bombeiros de Lisboa.
Foram acompanhados
pelos professores José
Francisco (TP: Técnicas
e Processos) e Anabela
Dias (OGP: Organização
de Gestão e
Planeamento).

Esta visita de estudo

Relatório da Visita de estudo, da turma 10º PC

A LISBOAVi
si

ta

pretendeu dar a conhecer
o Comando Nacional de
Operações de Socorro e
as suas funcionalidades
na sociedade e, em
especial, no decorrer de
operações de socorro.

A saída de Proença-a-
Nova foi, pelas 8 horas,
diretamente a Lisboa; a
chegada foi pelas 10h
30m ao CNOS (Centro de
Operações de Socorro).
AÍ, fomos v isitar as
instalações, com direito
a visita guiada por uma
representante das
Relações Públicas e por
um adjunto do Comando

do CNOS, chamado
Carlos Guerra que nos
falou um pouco como
funciona esta divisão e
quais os objetivos da
Proteção Civil.

Após o almoço no
Centro Comercial Vasco
da Gama, fomos visitar o
Regimento de
Sapadores de Lisboa
(seção de Chelas). Neste
local, que é dedicado ao
controlo de acidentes e
catástrofes com matérias
perigosas, foi-nos
possível observar um dos
poucos veículos
existentes no país para
atuar em acidentes com

matérias perigosas, bem
como os fatos e
materiais auxil iares
utilizados para conter as
ditas matérias perigosas.

Tivemos o privilégio de
ser o chefe responsável,
António Sonim, a
explicar-nos como
funciona o quartel no seu
dia-a-dia.

Pelas 17 horas,

Aqui fica o agradecimento da turma aos professores que organizaram e nos
proporcionaram esta experiência que não esqueceremos.

saímos de Lisboa em
direção a Proença-a-
Nova. Pelo caminho
ainda parámos na área de
serviço de Santarém,
onde tomámos um
pequeno lanche
partilhado.

Esta visita de estudo
foi-nos útil para a nossa
formação como Técnicos
de Proteção Civil, visto

os próximos conteúdos
programáticos a lecionar
nas disciplinas de OGP
e TP abordarem estes
temas. Para além disso,
a turma ficou com uma
ideia mais realista da
importância destas duas
entidades – Bombeiros e
Proteção Civ i l - que
acabam por se
complementar uma à
outra.

ALUNOS DO CURSO PROFISSIONAL DE PROTEÇÃO CIVIL - 10ºANO
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Visitas de Estudo...

Na madrugada de 24
de abril, 25 alunos do 11º
ano e 4 alunos do 12º
ano, da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca, iniciaram a sua
tão esperada viagem a
Londres. Nos quatro dias
que se segui ram
passearam pela grande
cidade, puderam
experienciar novos
acontecimentos e até
novos sabores.

Passavam poucos
minutos da 01:30, e
estavam já todos
reunidos na Biblioteca
Municipal, onde os
esperava o autocarro
rumo ao aeroporto da
Portela. Com beijinhos,
acenos e sorri sos
ansiosos despediram-se
das suas famíl ias e
assim iniciaram a
aventura.

Duas horas depois
da hora de embarque,
chegaram ao aeroporto
de Londres-Gatwick.
Esperaram pelo
autocarro que os levou ao
hotel. Ainda tiveram
tempo para conhecer a
área circundante e para
um almoço rápido, antes
de começar a visitar os
locais programados.
Visi taram o Brit ish
Museum, onde puderam
ver objetos de importante
valor histórico como a
Pedra de Roseta, a
double-headed serpent,
as múmias egípcias,
entre muitas outras
atrações deste museu.
Puderam ainda observar
a arquitetura fascinante
do edifício em si. O resto
da tarde foi passado em

A LONDRESVi
si

ta

MARIA JACINTO, RITA AVELAR, 11ºA E LAURA DIAS, 11ºB

Convent Garden, um
antigo mercado de frutas
e legumes,
p o s t e r i o r m e n t e
transformado num centro
comercial e muito
famoso pelas pequenas
lojinhas especializadas
em produtos típicos,
pelas esplanadas e pelos
mais variados artistas de
rua que v ão desde
mágicos e malabaristas
a instrumentistas
clássicos. À noite, os
alunos assistiram ao
musical Mamma Mia, um
modo de representar a
história que deu origem
ao filme, que de um modo
geral superou todas as
espectativas dos alunos
e foi bastante agradável.

No dia seguinte, foi
tempo de estender a
passadeira vermelha,
apontar as objetivas e
colocar-se ao lado das
mais importantes figuras
do Mundo VIP, como

Bruce Willis, Angelina
Jolie, Michael Jackson e
mesmo o português
José Mourinho, todos
esculpidos em cera no
Museu Madame
Tussauds. Tudo tão bem
feito e tão real, que as
personagens em cera se
confundiam muito
faci lmente com as
personagens vivas e bem
presentes!

Para agrado da maior
parte dos alunos, houve
uma passagem rápida
por Stamford Bridge,
estádio do Chelsea, em
que observaram a sua
beleza exterior e
visitaram brevemente a
loja com os artigos do
clube. De seguida, foram
até Portobello Road
Market, conhecido pela
sua importante função
comercial, dev ida à
imensidão de pequenas
lojas e quiosques
espalhados ao longo de

uma extensa rua. Ao cair
da noite, percorreram as
ruas de Picadilly Circus,
onde puderam apreciar
as típicas lojas londrinas
com os seus outdoors e
ecrãs gigantes, gente
sentada nas escadas da
estátua de Eros e mais
artistas de rua, que são
uma constante por toda
a cidade. Regressaram
ao City Hotel depois de
um dia extenuante, para
recuperar energia e
preparar para o dia que
se seguia.

No dia 26 (domingo)
pela manhã v i ram o
famoso Big Ben (nome
que se dá ao sino que
acompanha o famoso
relógio numa torre do
Palácio de
Westminster), as Casas
do Parlamento e a
Abadia de Westminster.
Puderam ainda aplaudir,
quase a cortar a meta, a
atleta portuguesa Dulce

Félix, que terminou a
maratona de Londres em
8.º lugar. Como não podia
deixar de ser, o grupo
viveu ainda a sensação
de uma viagem no início
da tarde, na atração
London Eye. Daí
apreciaram a v ista
extraordinária sobre
quase toda a cidade que
durante 4 dias foi “deles”!
Dir igiram-se para o
Museu da História
Natural, onde puderam
ver fósseis, rochas,
minerais com milhões e
milhões de anos e outros
70 milhões de objetos,
cada um com uma
história diferente por
detrás.

O último dia no Reino
Unido foi passado, na
parte da manhã, na Torre
de Londres, onde
puderam observar as
Joias da Coroa Britânica,
enfatizando a riqueza da
corte, bem como as suas

requintadas loiças/
utensílios de ouro que
demonstram o grande
luxo que se viveu por
parte dos reis e rainhas.
Armaduras, armas,
escudos, moedas foram
também observadas
neste local. No final, a
emblemática Tower
Bridge foi também
observada e até
atravessada pelos alunos
na v iagem para o
aeroporto de Londres.
Quando chegaram ao
aeroporto, despediram-
se da cidade com
tristeza e chegaram a
Proença-a-Nova perto da
meia-noite de terça-feira
imundos de
conhecimentos das
experiências vividas.

Através desta
v iagem, alunos e
professores tiveram
oportunidade de conviver
de perto com a cultura
britânica, aspetos da vida
quotidiana, alargar os
seus horizontes,
descobrir os outros e,
com eles, maneiras de
pensar e de v iver
diferentes das suas. Foi,
ainda, um forte estímulo
para a aprendizagem da
língua inglesa. Esta foi,
sem dúvida, uma viagem
inesquecível para todos
por tudo o que
conheceram e pelo
convívio entre os alunos
e professores. A visita de
estudo terminou, mas a
paixão por Londres, não!
Aliás, como disse
Samuel Johnson,
“When a man is tired
of London, he is tired
of life…”

A LONDRES
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- Maria!! – gritava a
mãe – Anda comer! E lá
ía ela, ao fim de ouvir o
seu nome umas quantas
vezes, porque a
brincadeira estava
sempre primeiro.

Corria ligeira a petiza
enquanto brincava com o
Manelito e a Aninhas nas
escadinhas de pedra do
bairro. O bairro era, por
dentro e por fora, a sua
casa, o seu viver. E era
tão desenfreada a pressa
que lev ava que foi
esbarrar com o polícia de
giro.

- Como te chamas
rapariga? – perguntou
ele.

- Maria. – respondeu
a trigueira prontamente.

- Tem juízo rapariga!
E a seguir? O teu outro
nome? – imprimindo já
um tom inquisitório.

A comida era
escassa e a mãe lá
estava à espera dela,
mas sem grandes
preocupações. Muitas
vezes, um naco de pão
duro resolvia a fome de
todos lá em casa. Às
vezes ainda se arranjava
um pouco de peixe
salgado, mas muito
raramente se viam por ali
essas iguarias.

- Come depressa que
tenho um cliente à espera
– dizia a mãe apressada.

E, era assim a vida
naquele bairro pobre, na
Rua Suja que fazia
sempre jus ao nome,
com a máxima do “lá vai
água” a ajudar à festa.

E, como aprendera a
vaguear por aqui e por ali,
cantarolando, em redor
do casario encavalitado
nas v ielas escuras,
deixaria mais tarde, que
a sua beleza invulgar
encantasse marujos de
várias nações.
Rapidamente se
entregou à mesma
profissão da mãe e, ao
mesmo tempo, a
cantigas dolentes e
melancólicas.

Conheceu muitos
homens e poucos
amigos verdadeiros. A
vida no bairro parecia
implacável com os
pobres. No entanto, era
a sua casa. Não o podia
negar. Maria foi

1820
PROF.ª MANUELA NUNES

crescendo, de taberna
em taberna, por entre
copos de v inho
mendigados a clientes
anónimos e impessoais
sempre apressados em
regressar para as suas
proles.

Um dia apareceu o
conde que a adorava pelo
que ela era, mas ela,
sempre inconstante, não
o amou. Sabia, no seu
íntimo, que um conde
não era para ela. Não
podia ser.

Ele, até certo ponto,
admirava a sua energia e
a sua v oz. Levou-a
muitas vezes à tourada
para a distrair e para se
distrair também. Se ela
tivesse pretendido saber
o que era a felicidade,
teria encontrado ali a
resposta, em momentos
fugazes com o conde.

Ele encontrav a-a
muitas vezes no antro
onde morava, recostada,
a fumar, de mangas
arregaçadas, lenço
florido pelas costas, saia
comprida rodada em jeito
de varina e chinelos
v istosos. A sua
companheira, a guitarra,
sempre em cima da
mesa. Tentou convencê-
la a ir ao palácio para
que, a troco de algumas
moedas e uma refeição
quente, cantasse e
tocasse. A princípio não
queria ir mas, depois de
alguma conversa, lá foi
decidida, sem enjeitar os
modos despachados que
a caracterizavam.

A beleza exótica de
Maria não a tornou um
lugar comum no bairro.
Muito pelo contrário;
quem a conheceu não a
esqueceu e só muito
mais tarde haveriam de
lhe reconhecer os dotes
vocais.

A tuberculose levou-
a aos 26 anos e o seu
corpo inerte foi largado
numa vala comum do
cemitério da capital.
Segundo as suas últimas
palavras, morreu sem
nunca ter vivido.

- O teu outro nome?
- Insistiu o polícia de giro.

- Severa.

No dia 30 de abril os
alunos do 1º ciclo do
Centro Educativo de
P r o e n ç a - a - N o v a
realizaram uma visita de
estudo ao Mosteiro da
Batalha e Grutas de Mira
de Aire.

No Mosteiro, além
da visita ao monumento,
os alunos dos 1º e 2º
anos puderam participar
num concerto. O grupo
Bateria apresentou-nos o
gamelão Gong Kebyar -
uma orquestra de
instrumentos de
percussão tipicamente
bal inesa. Os alunos
puderam assistir a uma
apresentação do grupo  e
experimentar os
instrumentos.

Os alunos dos 3º e
4º anos participaram
numa visita encenada “A
visita do marquês” - Em
parceria com o grupo
teatral “O Nariz”; a visita
foi conduzida por 3 atores
(1 marquês e 2 frades)
que iniciaram o seu
percurso no portal
principal, passando
pelos vários espaços do
Mosteiro até ao claustro
D. Afonso V.

O almoço foi junto à
entrada das Grutas de
Mira de Aire, onde os
alunos puderam também
observar e passear pela
quinta pedagógica.

À tarde, a visita foi às
grutas de Mira de Aire.
Os alunos, divididos em
três grupos, assistiram a
um documentário e
depois v isitaram as
grutas.

Visitas de Estudo...

À BATALHA E A MIRA DE AIREVi
si

ta
PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO
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O que é?
O Bullying é uma

forma de violência física
e/ou psicológica
intencional e repetida,
praticada por um
indivíduo ou um grupo de
indivíduos sobre outro. O
agressor inferioriza e
impõe-se, na tentativa de
superar o outro em
termos físicos e para
satisfazer o seu ego.

Estas si tuações
podem ocorrer em vários
locais e com diferentes
tipos de pessoas,
ocorrendo principalmente
em meio escolar entre
adolescentes e, mais
recentemente, através da
internet , também
conhecido como
cyberbullying. As vítimas,
mais prováveis, são
normalmente os jovens
que normalmente se
isolam, jovens diferentes
pela raça, rel igião,
diferente or ientação
sexual, deficiência física
ou mental , ou por
motivos simples como
por exemplo
apresentarem uma
característica diferente
dos outros: ser gordo,
ser demasiado magro,
usar óculos etc.

É frequente nestas
práticas que ocorrem
entre jovens, atacar
f isicamente o outro,
chamar nomes, roubar
repetidamente o dinheiro
do almoço ou os seus
pertences, espalhar
boatos, recusar
sociali zar-se com a
vítima, intimidar quem
com ela se relaciona ou
ainda ridicularizar a
vítima pela forma como
se veste, usar a
chantagem, etc..

ALUNOS DO 9ºB - EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA

BULLYING

Esta forma de
violência provoca, ao
agredido, um sentimento
de insegurança,
angústia, baixa-auto-
estima, mal-estar físico/
dor, medo de enfrentar
os problemas, danos
permanentes, tanto a
nív el f ísico como
psicológico, podendo em
casos mais graves levar
ao suicídio.

O bullying não é só
praticado entre jovens

Linha de Apoio à Vítima (APAV)
707 200 077 ou 116006

das 10h00 às 19h00

Linha da Criança do Provedor de Justiça
808 206 656

das 9h30 às 17h30

Telefone da amizade
228 323 535

Apoio em situações de crise pessoal e
suicídio das 16h00 às 23h00

Associação ILGA Portugal
(Apoio sobre Homossexualidade)

218 876 116
sextas-feiras, das 21h00 às 24h00

Linha de Apoio e informação LGBT
(Apoio sobre homossexualidade)

218 873 922
de 4ª a Domingo das 20h00 às 23h00

mas também entre
adultos como por
exemplo entre recrutas,
idosos ou v izinhos. A
intenção, no caso dos
vizinhos, é causar mal-
estar no outro e perturbar
as suas rotinas, ao
ponto de fazer a pessoa
mudar de rua ou de
cidade.

Como reconhecer?
As v ítimas de

bullying, no caso dos
jovens, começam por
evidenciar determinados
sinais indicadores de que
algo de errado se passa.
É f requente, por
exemplo, os jov ens
começarem a apresentar
baixos resultados
escolares, aversão à
escola, enurese noturna
(ur inar na cama),
distúrbios do sono,
insónias, problemas de
estômago ou transtornos
alimentares, isolamento
social, irri tabil idade,
agressividade, tentativas

de suicídio, depressão,
tristeza, dores e marcas
de ferimentos.

O que fazer?
É necessário tomar

ati tudes para que
possamos evitar estes
casos e não permitir que
o ato perdure: devemos
alertar professores,
funcionários da escola e
famíl ia, se tivermos
conhecimento destas
situações ou estivermos
a passar por este tipo de
v iolência, não tendo
vergonha ou medo de
pedir auxílio. Pode ainda
pedir-se ajuda às
autoridades ou a
pessoas em quem
confiamos. Podem ser
criados grupos de apoio
para proteção à vítima.

Como prevenir?
As pessoas e

principalmente os jovens
devem ser informados
através de medidas de
sensibi l ização. Deve

criar-se um ambiente de
disciplina nas escolas e
fazer campanhas de
prevenção contra o
bullying.

Os jovens devem ser
estimulados a informar
casos de que tenham
conhecimento e os
adultos têm o dever de
os escutar e ao mesmo
tempo saber interpretar
os sinais de que algo
errado está a acontecer.
Por vezes os jovens
escondem dos adultos
estas si tuações, por
medo de mais
represálias por parte do
bully (agressor) e, por
isso, na maioria das
vezes, não reagem às
agressões, refugiando-se
em si mesmos.

Este problema não
reside apenas na vítima,
mas também no agressor
que pode ter sofrido
agressões v erbais,
psicológicas ou físicas
na infância,
apresentando, por isso, a
dada altura, este

c o m p o r t a m e n t o
desviante. Deste modo,
ao detetar este
comportamento, não só
se deve acompanhar a
vítima, como também
fornecer apoio
psicológico ao próprio
agressor, de modo a
corrigir os seus
comportamentos no
futuro.

Recentemente, nos
meios de comunicação
social, têm sido
not iciados casos de
bul lying,  assim,
devemos ter a noção de
que esta é uma realidade
cada vez mais presente
e devemos por isso estar
alerta.

Estas manifestações
de bullying provocam
sempre uma reação de
crítica severa por parte
da sociedade, no
entanto, não devemos
combater o bullying com
mais v iolência mas
dev emos deixar as
autoridades resolverem
as situações.

FOTOGRAFIA ENCENADA

FOTOGRAFIA ENCENADA

FOTOGRAFIA ENCENADA
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Desporto Escolar...

PROF. BRUNO COSTA

Após sagrarem-se
campeãs distritais, as
alunas que
representaram a escola
no Grupo/Equipa de
Futsal (Iniciadas) tiveram
o esperado bom
desempenho na fase
regional da competição
em Leiria.

A comitiva que partiu
de Proença-a-Nova foi,
sem dúvida, uma das
mais animadas. Com
cantorias intermináveis
(!!!) a animação esteve
garantida por onde
passou.

Num encontro que
reuniu centenas de
alunos, divididos por
várias modalidades, foi

FUTSAL FEMININO
importante o espíri to
alegre e de amizade que
cedo se implantou na
escola sede da
competição. As alunas
referiram várias vezes
estar a viver momentos
de grande alegria.

No respeitante à
competição, a equipa da
escola entrou no primeiro
jogo com vontade de
vencer e cedo se
adiantou no marcador. No
final do primeiro período
ganhavam por 2-0 à
escola que representava
o distrito da Guarda, mas
o equilíbrio da equipa
adversária ditou uma
derrota por 5-2. A equipa
da Guarda acabou por se

sagrar campeã distrital e
a equipa da nossa escola
foi relegada para a luta
pelo 3º lugar. Esta
situação foi amplamente
cri t icada pelos
p r o f e s s o r e s
responsáveis, pois o
2ºlugar deixava de estar
ao alcance das equipas
que perdessem apenas
um jogo. Lamentável!

A equipa acabou por
ganhar os restantes
jogos, por 2-0, a Coimbra
e por 6-1, frente à equipa
que representav a o
distri to de Leiria e
finalizaram a competição
no honroso 3º Lugar.

Estas meninas estão
de PARABÉNS!

No passado dia 20
de abril, a nossa escola
esteve presente na Final
Distrital do Tag Rugby
que se real izou no
Agrupamento de Escolas
do Teixoso. A nossa
comitiva fez-se
representar por 5
equipas de 7 elementos,
na sua maioria
estudantes do 3º ciclo do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.

TAG RUGBY
Esta modalidade tem

os princípios básicos do
Rugby, mas sem o
contato f ísico
característico do jogo
como o conhecemos.
Nesta variante, o jogador
que possui a bola só
pode ser travado se o
adversário lhe retirar uma
das duas fitas que cada
jogador traz num cinto
próprio deste jogo. Além
disso, cada equipa joga

com 5 elementos de cada
vez com a
obrigatoriedade de pelo
menos 2 desses 5
elementos, serem do
sexo feminino.

Não sendo o mais
importante, a nossa
escola foi a que melhor
qualidade de jogo
ev idenciou, tendo
vencido a maioria dos
jogos que disputou nos
diversos escalões.

(FOTO TIRADA NO PAVILHÃO DO AE DO TEIXOSO, APÓS A REALIZAÇÃO DA ATIVIDADE)

A equipa de juvenis
do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova terminou a sua
participação no
campeonato distrital de
Castelo Branco, no
Desporto Escolar, da
melhor maneira, ao
derrotar no dia 8 de Abril,
a campeã distrital de
2013/14, a Secundária
Quinta das Palmeiras
(Covilhã) por 1-0, com o
golo sol i tár io a ser

Equipa feminina de Juvenis do
Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova

FUTSAL

Na foto, medalhadas e com o troféu do 3º lugar, estão as seguintes atletas (da esquerda para
a direita): Tânia Tavares (10ºB), Raquel Gonçalves (10ºB), Sofia Martins (10ºA), Raquel Silva
(11ºA), Margarida Cardoso (10ºA), Ana Catarino (11ºA), Beatriz Baltazar (10ºA), Bárbara
Martins (10ºB), Catarina Guerreiro (11ºB), Beatriz Marques (10ºB), Natanael Costa (professor),
Diana xavier (11ºA), Gabriela Ramos (10ºB) e Telma Lourenço (11ºB).

apontado pela Bárbara
Martins (10ºB). Com este
resultado, a equipa da
nossa escola empatou
em pontos com a
adversária deste jogo na
classificação final; no
entanto, por diferença de
golos, o desempate
favorece a equipa da
Cov ilhã que assim
termina em 2º lugar,
relegando a equipa de
Proença para o 3º lugar.
A escola campeã distrital

deste ano letivo foi a
Secundária da Amato
Lusitano (Castelo
Branco) que contou por
vitórias todos os jogos
que disputou.

Foi um ano positivo,
duma equipa renovada e
que mantém para o
próximo ano letivo a
maioria das suas atletas
neste escalão,
p e r s p e t i v a n d o - s e
resultados melhores aos
alcançados este ano.

ALUNOS DE PROENÇA
PASSAM SEMPRE OS

PRÉ-REQUISITOS DE DESPORTO

A tradição mantém-se:

Atestando a
competência dos alunos
e também do grupo de
Educação Física do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova, este
ano, tal como tem
sucedido sempre, os
alunos da nossa escola
que se propuseram a
realizar os testes de
Desporto e Educação
Física, na Faculdade de
Ciências do Desporto e
Educação Física da
Universidade de
Coimbra, foram
considerados APTOS
após a realização das
provas que ocorreram
naquela cidade, nos dias
7 e 8 de maio. Estas
provas dividem-se em
quatro áreas desportivas,
exigindo que os
candidatos fiquem aptos
em todas as áreas. As
provas são na área das
modalidades coletivas
(devem escolher duas
entre Andebol,
Basquetebol, Futsal e
Voleibol), Ginástica (Solo
e Aparelhos), Atletismo
(prova de 1000 metros e
salto em comprimento) e

Natação (50 metros num
estilo à escolha). Com
esta aprovação, os
candidatos de Proença,
desde que obtenham a
média mínima exigida
em cada curso, ficam
habilitados a entrar em
qualquer curso da área
do Desporto e Educação
Física do país.

Como nada se
consegue sem sacrifício,
aí está uma prova

fotográf ica, com os
quatro candidatos, a
Mariana Farinha, Eric
Gonçalves, Daniel
Tavares (todos do curso
de TAGD) e o Davide
Martins (12ºA), a treinar
debaixo de forte chuva,
para a prova dos 1000
metros, na pista de
atletismo da Escola
Básica Padre António
Lourenço Farinha, na
Sertã.

PROF. NATANAEL COSTA
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“A Companhia
Agapanto#4 (Oficina de
Teatro do Agrupamento
de Escolas de Proença-
a-Nova) apresentou nos
dias 13 e 18 de Abril, no
Auditório Municipal de
Proença-a-Nova, a peça
“Boxing Day”. Com a
orientação e encenação
da Professora Ana Maria
Monteiro, esta peça é
uma adaptação de textos
de Ducassé, Murakami,
Rulfo e Luiz Pacheco,
contou com a
interpretação dos alunos
Catarina Guerrei ro,
Carolina Ribeiro, Diogo
Ribeiro, Fabienne
Ramos, Filipa Duarte,
Inês Mendonça, Hugo
Branco, Lucas Cardoso,
Maria Eduarda Dias,
Maria Cerdeira, Mariana
Oliveira, Pipitoka
Xiripiloca Torcanzindo e
Telma Lourenço. A Peça
teve também o apoio da
aluna Maria João Simões
(na caracterização) e do
aluno Pedro Sequeira (na
sonoplastia).

Some people get by
With a little

understanding
Some people get by
With a whole lot more
I don’t know
Why you gotta be so

undemanding
One thing I know
I want more
I want more

A peça começa com
More, um clássico dos
Sisters of Mercy,
envolvendo-nos numa
temática, nunca
esgotada, o bovarismo de
Flaubert, nas sábias

Boxing Day
PROF.ª ANA MARIA MONTEIRO

palavras de Eduardo
Prado Coelho: o vago
desejo de querer outra
coisa sem se ser capaz
de imaginar a coisa que
se quer – e isso mata.”
Somos enleados num
espírito de revolta contra
todos os tipos de
conform ismo social,
contra a castração da
moral dominante, pela
necessidade de querer
mais do que isto… Toda
a peça é um percurso de
dramatização de
excertos de livros que o
meia-leca anda a ler,
Ducassé, Murakami,
Rulfo, Luiz Pacheco,
onde todas as
personagens, no centro
da sua própria
tempestade, se refugiam
nos seus sonhos pela

insatisfação com a vida
quotidiana, évasion dans
limaginaire par
insatisfaction (Petit
Robert).

Meia-Leca é um
miúdo, prestes a fazer
quinze anos, que ao
contrário dos habitantes
da sua vila, que poderia
ser qualquer uma, está
sempre escondidinho
atrás dos livros (vitima da
troça de gente que vive no
seu estreito quotidiano).
Meia-Leca tem a
intenção de fugir de casa
e segui r v iagem em
direção a uma cidade
distante onde ficará a
viver, num canto de uma
pequena bibl ioteca
qualquer. Meia-leca é
mais que um
personagem, mas antes

as suas errâncias
existenciais na sua
tempestade, uma espiral
branca que se ergue, na
vertical, em direcção ao
céu, como uma corda
grossa. (Murakami).

Há personagens que
habitam a crueldade
extrema dos caminhos
abruptos e selvagens nos
Cantos de Maldoror
(Ducassé), que se
circunscrevem à cama de
uma família tão pobre e
triste, mas ao mesmo
tempo tão ternurenta.
Comunidade (Luiz
Pacheco), as velhas,
secas como floripôndios
retorcidos, que não
esquecem e que são
capazes de matar (Juan
Rulfo). Num exercício de
meta-teatro, uma
personagem, a
excêntrica encenadora,
que sonha levar as suas
peças de teatro
experimental (que tem
na melhor conta) aos
melhores teatros do
mundo, enfada-se e
revolta-se por ter de
andar por teatros de
categoria inferior em
troca de algum dinheiro
para sobreviver. Não
perdoa a falta de respeito
do público pela arte,
tentando-o educar pela
citação de Pirandello.

E... LÁ VAMOS NÓS
OUTRA VEZ

PROF.ª  ANA MARIA MONTEIRO

...Há um lugar-
comum, do qual eu
partilho, de que fazer
teatro para crianças é
“um laboratório à parte” e
que env olve mui tos
riscos... pessoalmente
não creio que o público
seja mais exigente, mas
é com toda a certeza “um
caso à parte”... não sou
muito apreciadora das
fórmulas moral istas,
usadas pelo teatro
infantil, do confronto
entre as virtudes do bem
e o mal e do bom e do
mau, impondo os
supostos metafísicos
absolutos na conduta
moral - fórmula bastante
pretensiosa e
desadequada (alguém a
chamou catequética) ao
horizonte axiológico que
escora os sistemas
simbólicos da v ida
contemporânea, afinal
Nietzsche existiu e nada
pode ser como antes :):):)
...não afasto aqui a
convicção de que o teatro
pode ser educativo, à
semelhança de Brecht,
acredito que o
envolvimento emocional
não inviabiliza a reflexão,
que nada tem a ver com
domesticação... não sou
mui to apreciadora
daquelas formas
r u i d o s a s ,
caleidoscópicas e
psicadélicas, todo um
desenfreio que nos
esgota todos os
sentidos, tudo em
excesso – o tom de voz,
o movimento... a fórmula
violenta da “palhaçada”
levada ao extremo e
baseada em falsas
crenças em relação ao
público alvo... e a

ROBERTICES

linguagem infantiloide???
porra!!! E o pior de tudo
são aqueles constantes
sorrisos forçados dos
atores!! ! e sou ainda
menos apreciadora da
transformação do teatro
infantil em subsidiário do
conto infantil, no sentido
de o tornar mais
acessível? Interessante?
Colorido?... desagrada-
me a ideia: “vamos lá
então ver uma peça do Gil
Vicente, porque a obra é
tão aborrecida para a
canalha!!!... Ui!!! Nada a
ver!!!... e não estou aqui
a escamotear a relação
entre o teatro e a
necessidade de ler...

Mas há peças de
teatro infantil como esta
da Atrapalharte, que são
bem capazes de ser “um
caso à parte”, que mais
me agradam, e que
poderão traçar um trilho
de identidade para o
teatro infanti l como
produto estético… um
e x e r c í c i o
despretensioso, que não
nos impinge modos de
vida, neste caso o ponto
de partida foram dois
famosos contos
infantis... insistindo
continuamente na magia,
pois a imaginação do
inimaginável não admite
momentos de pausa…
um exercício de
liberdade, usando e
abusando do imprevisto e
do improviso, a indução
do inevitável envolvimento
do público. Mas pronto...
e pronto... o resto
acontece sempre a
seguir :):):)

...O público infantil
de Proença-a-Nova
agradece...

A peça Robertices foi apresentada no dia 3 de
dezembro de 2014 no Auditório Municipal de Proença-
a-Nova e no passado dia 14 de junho, na cafetaria
da Galeria Municipal de Proença-a-Nova.

ROBERTICES
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O desafio lançado aos alunos do
Instituto S. Tiago e do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova,
ultrapassou em muito as nossas

À VIOLÊNCIA DIZEMOS NÃO!!!!!

expetativas. Assim, vimos publicamente
mostrar alguns dos magníficos
trabalhos elaborados. Os que, por
motivo de espaço, não puderem ser

exibidos neste jornal estarão patentes ao
público na entrada da Biblioteca
Municipal, numa exposição a ser
inaugurada no próximo dia 10 de junho.

MAUS TRATOS
Os Núcleos de

Apoio a Crianças em
Risco detetaram 3.551
casos suspeitos ou
confirmados de maus
tratos em 2010, revela
um relatório que aponta
o Norte e a área de
Lisboa como as zonas
com mais notificações.

 Infelizmente, maus
tratos em idosos
podem ser mais
comuns do que se
possa imaginar. E o
que é mais dramático:
os principais
causadores dos maus
tratos estão dentro de
casa, das instituições
asi lares ou dos
hospitais!

O homem sempre utilizou
os animais, dependendo
deles para a sua
sobrevivência, o que os tornam
i m p o r t a n t í s s i m o s
colaboradores; porém, nem
sempre os tratou bem,
impingindo-lhes muitas vezes
enormes sacrifícios e atrozes
crueldades, pois basta
lembrar que os equinos, um
dos nossos pr incipais
colaboradores, são utilizados
até os limites de suas forças
e depois mortos muitas vezes
insensivelmente e de forma
violenta e cruel.

Cada vez mais, a
violência doméstica é
uma constante em
Portugal! Há quem culpe
a crise, pelo stress que
causa, há quem culpe a
testosterona/estrogénio.

Trabalho elaborado por João David e Rui Pires (8ºA)

A violência doméstica funciona como um sistema
circular – o chamado Ciclo da Violência Doméstica

– que apresenta, regra geral, três fases:

O CICLO DA
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

1. aumento de tensão: as tensões acumuladas

no quotidiano, as injúrias e as ameaças tecidas

pelo agressor, criam, na vítima, uma sensação

de perigo eminente.

3. lua-de-mel: o agressor envolve agora a vítima

de carinho e atenções, desculpando-se pelas

agressões e prometendo mudar (nunca mais

voltará a exercer violência).

Trabalho elaborado por Adriana, Catarina, Flávio e Sofia (8ºA)

2. ataque violento: o agressor maltrata física e

psicológicamente a vítima; estes maus-tratos

tendem a escalar na sua f requência e

intensidade.
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A violência
destrói o que

pretende
defender:

a dignidade da
vida, a

liberdade do
ser humano.

Trabalho elaborado por
Francisco Martins e Vasco Ladeira (11ºA)

A estas perguntas,
muitos responderão: «-
Eu não gosto de ler! Ler
não serve para nada!».
Efetivamente, com tantas
coisas que podemos
fazer, como participar
numa atividade escolar,
num jogo, conversar,
ouvir música – qualquer
coisa – para quê estar
solitariamente a ler?!
Para quê estudar autores
do passado e analisar
textos?

Só mesmo um
LEITOR experiente é que
pode compreender. De
facto, quem não lê, não
pode compreender o
quanto se pode aprender
com aqueles homens e
mulheres que um dia
resolveram revelar os
seus pensamentos
através da escrita.

Pessoalmente, como
alguém que tem como
passatempo LER (podia
ser outro qualquer!), aqui
deixo a minha humilde
resposta para quem a

PROF.ª CRISTINA CRUZ

«Aqueles que não creem no livro, perderam a fé no homem e no reino dos homens.»
Edmond Jabès

LER?
PARA
QUÊ?

queira ler.
Li algures que «a

leitura tem o poder da
distração, da formação
intelectual e moral, do
desenvolv imento da
imaginação, da criação
de um suposto diálogo
com o autor, do perigo de
arrastar o leitor para fora
do real». Não deixa de
ter razão!

O ato de LER leva ao
prazer de LER! Enquanto
leio, esqueço as minhas
p r e o c u p a ç õ e s ,
interrompo os meus
afazeres, até aliv io o
stress diário! Mas, após
essa pausa na v ida,
sinto-me revigorada!

Num bom l iv ro,
encontramos um amigo –
é como se fosse um
espelho onde vemos
ref letidos os nossos
pensamentos, a forma
como encaramos a vida,
os nossos sonhos.
Encontramos a novidade
da descoberta, a
aventura de novas
experiências.

Também é verdade
que, pelo caminho,
podemos encontrar
muitos livros sem valor
nem interesse, com
ideias absurdas e até
com erros científicos ou
gramaticais, mas cabe-
nos a nós saber avaliar e

escolher o que queremos
ler. E hoje em dia a oferta
é grande! Podemos
encontrar nos livros, a
resposta para os nossos
problemas diárias, mas o
livro não os soluciona. O
livro é apenas uma voz
amiga!

A leitura é uma arma
poderosa que favorece o
conhecimento, o
desenvolv imento da
mente, da autonomia
pessoal, da capacidade
de interpretar e construir
mensagens... E que nos
ajuda a tentar
compreender o OUTRO.
Ou seja a adqui ri r
sabedoria

A todos aos que
responderam «Não gosto
de ler!», lanço aqui um
desafio: experimentem
esse ato tão solitário e
individual!

E quem sabe? Até
podem vir a mudar de
ideias!

Boas leituras!

Decorreu entre 11 de
maio e 25 de junho a
edição 2015 da
E X P O V I S U A L ,
exposição anual de
trabalhos elaborados
pelos alunos do 3º ciclo
na discipl ina de
Educação Visual sob
orientação do Professor
Paulo Santiago. À
semelhança do que
aconteceu nos últimos
anos na nossa Escola,
esta exposição decorreu
em quatro períodos
temporais distintos, de
forma a proporcionar aos
alunos de cada ano de

escolar idade a
possibilidade de exporem
os trabalhos realizados,
uns escolhidos pelo
docente e outros pelos
próprios alunos, de forma
a todos terem pelo
menos um trabalho à
apreciação da
comunidade escolar,
ficando aqui expresso
também o gosto pessoal
dos alunos num processo
de aculturação estética e
de responsabil ização
individual, fundamentais
no processo de ensino/
aprendizagem. As quatro
mostras realizadas

decorreram na Biblioteca
Escolar, que colaborou
uma vez mais na
iniciativa, numa
organização do próprio
docente e do
Departamento das
Expressões do
Agrupamento de Escolas
onde está integrado.

A primeira exposição
foi dedicada ao 7º ano, a
segunda ao 8º e a
terceira ao 9º ano de
escolaridade com
trabalhos de temáticas
diversas elaborados ao
longo do ano letivo e uma

quarta também dedicada
ao 9º ano mas com
registos expressivos
específicos do Parque
Urbano Comendador
João Martins, elaborados
no próprio local ao longo
do 3º período.

Parte destes
trabalhos irá agora
integrar a exposição final
de trabalhos elaborados
em Educação
Tecnológica e Educação
Visual do 2º e 3º Ciclos
que irá decorrer na sala
2 do Bloco B entre 23 de
junho e 13 de julho.

PROF.ª MANUELA NUNESPROF.ª MANUELA NUNESPROF. PAULO SANTIAGO
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

DIA DA CRIANÇA
No dia 1 de junho, as crianças do pré-escolar e

do 1º ciclo do concelho juntaram-se no Parque
Urbano de Proença-a-Nova, numa iniciativa do
Município, em parceria com o Agrupamento de
Escolas.

Foi um Dia da Criança repleto de muita
brincadeira, diversão, jogos, magia, pintura, cor,
música e alegria neste dia inesquecível!

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo
CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA / SALA 3

EDUCADORA HELENA SILVA

UM DIA... DIFERENTE

No 3º período, o
professor Jorge Santiago
veio ao jardim de infância
de Proença-a-Nova, da
sala três, ensinar como

se faz um vulcão entrar
em erupção. O Tomás,
seu f i lho, também
participou na
experiência. Foi divertido

brincar aos cientistas e
aprender coisas que não
sabíamos.

Adorámos.
Obrigado.

Este poema é dedicado à minha professora Teresa Rei por tudo o
que ao longo destes 4 anos me ensinou

QUERO SER...

CENTRO EDUCATIVO EB1+JI DE PROENÇA-A-NOVA
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Eram uma vez cinco
amigos que estavam em
Lisboa; era tempo das
férias grandes mas eles
não queriam ficar em
Lisboa. Depois apareceu
o Chico que os convidou
a ir ao Algarve e aos
seus cães. Eles ficaram
muito contentes e foram.

Ao chegar ao Algarve
dirigiram-se à Pensão
Mar Azul e acharam-na
muito engraçada. A tia
Francisca tinha-lhes
preparado um almoço
del icioso e quando
acabaram de comer
foram dormir uma sesta.

Era a primeira vez
que eles iam nadar para
a praia e perto da hora do
almoço regressaram a
casa quando viram que a
tia Francisca estava a
preparar uma
encomenda para a atriz
que vivia na Quinta da
Moura Encantada que
f icava al i perto.
Entusiasmados, para a
c o n h e c e r e m ,
ofereceram-se para ir
levar a encomenda e
quando chegaram
ficaram espantados com
a beleza daquele lugar.
Conheceram a atriz e
esta tinha como
jardineiro o senhor
Joaquim de quem
ficaram logo amigos.

Depois os rapazes
foram dar um passeio e
chegaram a uma praia
deserta onde havia uma
gruta. Entraram na gruta
e viram dois chineses a
carregar uns sacos de
plástico. Este grupo de
amigos chegou à
conclusão que os
chineses tinham um ar
suspeito e que aquelas
férias podiam tornar-se
numa grande aventura.

Nessa noite, a Luísa
não conseguia dormir e,
de repente, ouviu um
barulho; eram uns
franceses que estavam
hospedados na pensão
que decidiram fugir sem
pagar e causaram um
grande susto a todos.
Nesse momento

“UMA AVENTURA NO ALGARVE”

apareceu o jardineiro que
acabou por dizer à tia
que o barulho que tinham
ouvido deviam ser os
hóspedes franceses a
fugir na mota.

O Senhor Joaquim,
naquela noite, levou-os a
ver um ninho de corujas,
com crias pequeninas.
Visitaram também a casa
dele que era uma
cabana. Ficaram a saber
que ele fazia xaropes e
pomadas de várias
raízes.

Depois de alguns
dias, a atriz convidou-os
para uma festa mas,
como não perceberem
muito bem que tipo de
festa a que o convite se
referia, decidiram ir a
casa dela. Desta vez
não precisaram de tocar
ao portão; este já estava
aberto; entraram na casa
e de repente alguém os
fechou na copa da sala
de jantar. Gerou-se uma
grande confusão e, muito
afli tos e apavorados,
encontraram uma saída e
viram uns homens com
meias enf iadas na
cabeça. Depois eles
fugiram e esconderam-se
num quarto mas eles
deitaram fogo à casa.

O Chico abriu as
janelas e viu que podiam
saltar para o telhado e
quando já estavam no
telhado v iram os
assaltantes a raptar o
jardineiro. Entretanto
chegou a atriz no seu
carro e, de seguida, os
bombeiros que apagaram
o fogo e resgataram o
grupo. À noite, na
Pensão, falaram sobre
os acontecimentos, mas
nada fazia sentido.
Decidiram ir à casa do
jardineiro procurar pista
sobre os assaltantes. Na
casa deste, resolveram
levar alguns dos livros
escritos por ele onde
continha as receitas dos
remédios quando de
repente ouviram passos
e depois esconderam-se:
o Chico debaixo da cama
e os outros na estufa. O

Chico ouviu a conversa e
v iu que um dos
assaltantes era o
mordomo. O Faial
afugentou-os e eles
pensaram que ele era um
cão da polícia. Quando
eles voltaram à pensão
viram que Pedro não
estava com eles.

Voltaram atrás para
procurar o Pedro e
encontraram-no na ravina
e o tio Eduardo que
regressava de viagem foi
buscar uma corda à
pensão e depois foi ele
que o salvou.

Eles resolveram ir à
casa da atriz explicar-lhe
o que é que tinha
acontecido e disseram
que desconfiavam do
mordomo e ela disse que
era impossível porque ele
tinha estado com ela a
noite passada.

Conseguiram decifrar
o manuscrito e foi então
que perceberam que o
mordomo t inha sido
substituído pelo seu
irmão gémeo.

Eles dividiram-se, as
gémeas foram para casa
da atriz, o mordomo falso
trancou-as e quem as
salvou foi o Faial. Os
rapazes foram para a
agência que comprava e
vendia casas. Dois deles
conseguiram salvar o
Heitor e o jardineiro e o
tio Eduardo e o João
foram at rás dos
chineses. Eles
conseguiram apanhar os
chineses e descobriram
que eram traficantes de
diamantes e que queriam
enganar a atriz pois
queriam ficar com a sua
casa. No meio desta
confusão toda, os cinco
amigos depois de passar
por tantas dificuldades,
descobriram tudo isto.

Tudo terminou com
uma grande festa em
casa da atriz.  O grupo
estava feliz por estar no
Algarve e poder gozar
daquelas férias que se
tornaram numa grande
aventura para eles e para
os dois cães.

O tempo passa,
Passa a correr,
Não sei mesmo o que decidir…
Só sei que quero aprender.

Quero ser professor,
Na verdade cantor
Mas nem sequer sei cantar
De que tem isso valor.

Talvez seja pintor
Não sei o que decidir…
Só sei que sou bom
Para fazer rir.

Alexandra Cabral, P6
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DIA DO AGRUPAMENTO
PROF.ª MARIA JOÃO PEREIRA

O calendário escolar estabelece a possibilidade
das escolas poderem, durante um ou dois dias,
substituir as atividades letivas por outras atividades
escolares de caráter formativo envolvendo os seus
alunos.

Tendo em conta que nos últimos anos temos
sido submetidos a diversos desafios que apelam à
nossa capacidade de adaptação e de interação com
a comunidade educativa e que a constituição do
Agrupamento trouxe, sem dúvida, uma consciência
mais alargada da realidade que temos e somos, na

área da educação, no concelho, decidimos, tal como
muitos outros, instituir o Dia do Agrupamento.
Contribuiu, certamente, para esta decisão a vontade
de promover a participação na v ida escolar,
desenvolver os sentidos de pertença e de
identificação com o Agrupamento, fomentar o trabalho
cooperativo e a responsabilidade, criar um clima de
envolvimento entre todos os intervenientes no
processo educativo e valorizar a nossa imagem na
comunidade.

Agora, após a concretização da VI edição do

Dia do Agrupamento, congratulamo-nos com o
trabalho desenvolvido. Numa altura, em que as
referências à escola pública não são muito favoráveis,
queremos testemunhar o empenho dos alunos,
professores e assistentes, que trabalharam para
além do seu horário, sem regatear horas, e unidos
numa missão conjunta.

Conscientes de que a satisfação supera o
cansaço, resta-nos avaliar a atividade desenvolvida,
identificar aspetos a melhorar, para que em 2016 se
comemore mais e melhor o Dia do Agrupamento.


